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Grade de Disciplinas – Bacharelado em História

1° Semestre – Obrigatórias
Metodologia da História (I) – A

Título: CONHECIMENTO HISTÓRICO: CRITÉRIOS E RECORTES.

OBJETIVOS

Apresentar espaços e perspectivas da atuação do Profissional de História. Estabelecer contatos com temas e teorias do Conhecimento Histórico contemporâneo, evocando suas articulações com problemáticas elaboradas desde fins do século XIX. Desenvolver exercícios de fala, leitura e escrita críticas, visando às práticas de Pesquisa e Ensino da História.

CONTEÚDO

A - CURSO EXPOSITIVO

Debaterá capítulos do livro Contrastes da Intimidade Contemporânea, quarto volume da série "História da Vida Privada no Brasil", visando ao contato crítico dos alunos com dimensões metodológicas recentes da pesquisa histórica (interdisciplinaridade, relações passado/presente, vida privada).

B - SEMINÁRIOS

1) Alguns espaços institucionais do Conhecimento Histórico: museu, arquivo, escola.

CHESNEAUX, Jean - "História e Prática Social: No Campo do Poder" e "História e Prática Social: No Campo das Lutas Sociais", in: Devemos Fazer Tábula Rasa do Passado? Tradução de Marcos A . da Silva. São Paulo: Ática, 1995, pp 20/37. 

2) A Questão do Documento Histórico.

LANGLOIS, Ch. V. e SEIGNOBOS, Ch. - "Conhecimentos Prévios", in: Introdução aos Estudos Históricos. Tradução de Laerte de Almeida Morais. São Paulo: Renascença, 1946, pp 15/43.

BLOCH, Marc - "A Observação Histórica", in: Introdução à História. Tradução de Maria Manuel Miguel e Rui Grácio. Lisboa, Europa/América, 1965, pp 47/72.

LE GOFF, Jacques - "Documento/Monumento", in: LE GOFF, Jacques, et al. - Memória/História. Tradução de Bernardo Leitão et al.. Porto, Casa da Moeda, 1984, pp 95/106 (Enciclopédia Einau-di - 1).

3) Cultura Material e Materialidade da Cultura.

ENGELS, Friedrich - "As Grandes Cidades", in: Situação da Classe Trabalhadora em Inglaterra. Tradução de Anália Torres. Porto, Afrontamento, 1975, pp 55/111.

SILVA, Marcos- "Patrimônios Históricos", in: História - O Prazer em Ensino e Pesquisa. São Pau-lo: Brasiliense, 1995, pp 39/60.

4) O Historiador como Escritor.

CERTEAU, Michel de - "A Operação Historiográfica", in: A Escrita da História. Tradução de Maria de Lourdes Menezes. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982, pp .

STONE, Lawrence - "O Ressurgimento da Narrativa. Reflexões sobre uma Velha História". RH - Revista de História. Campinas, UNICAMP, 2/3: 13/37, Primavera 1991.

5) Tempo Histórico.

BENJAMIN, Walter - "Sobre o Conceito de História", in: Magia e Técnica, Arte e Política. Tradução de Sérgio Paulo Rouanet. São Paulo: Brasiliense, 1985, pp 292/232.

6) História e Linguagens.

BESANÇON, Alain - "O Inconsciente: O Episódio da Prostituta em Que Fazer?", in: LE GOFF, Jac-ques e NORA, Pierre - História - Novos Objetos. Tradução de Terezinha Marinho. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976, pp 33/51.

BIBLIOGRAFIA

ARENDT, Hannah - Entre o Passado e o Futuro. Tradução de Mauro W. Barbosa de Almeida. São Paulo: Perspectiva, 1972 (Debates)

CUNHA, Maria Clementina Pereira (Org.) - O Direito à Memória. São Paulo: DPH/SMC-SP, 1992.

DUBY, Georges - A História Continua. Tradução de Clóvis Marques. Rio de Janeiro: Jorge Za-har/UFRJ, 1993.

FOUCAULT, Michel - Microfísica do poder. 3ª ed.. Tradução e organização de Roberto Machado. Rio de Janeiro: Graal, 1982..

FREUD, Sigmund - Cinco Lições de Psicanálise e Outros Textos. Tradução de Durval Marcondes et al. São Paulo: Abril, 1978 (Os Pensadores)

FURET, François - A Oficina da História. Tradução de Adriano Duarte Rodrigues. Lisboa, Gradiva, sem data.

GINZBURG, Carlo - A Micro-História e Outros Ensaios. Tradução de Antonio Narino. Rio de Janei-ro: Bertrand do Brasil, 1991.

LE GOFF, Jacques e NORA, Pierre - História - Novos Problemas, Novos Objetos, Novas Aborda-gens. Tradução de Theo Santiago et al. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976, 3 vols..

MARX, Karl e ENGELS, Friedrich - História. Tradução de Florestan Fernandes et al. São Paulo: Á-tica (Grandes Cientistas Sociais - 36).

NIETZSCHE, Friedrich - Obras Incompletas. Tradução de Rubens Rodrigues Torres Filho. São Paulo: Abril, 1974 (Os Pensadores)

Projeto História (Diálogos com E. P. Thompson). São Paulo: PUC, 12, 1995.

Revista da USP (Dossiê Nova História). São Paulo: USP, 23, set/nov 1994.

VIDAL-NAQUET, Pierre - Assassinos da Memória. Tradução de Marina Appenzeller. Campinas: Papirus, 1987.

Periódicos especializados (pequena seleção):

Annales - Économies, Societés, Civilizations. Paris, EHESS (desde 1929: Annales d'Histoire Éco-nomique et Sociale; 1938: Annales d'Histoire Sociale; 1942: Mélanges d'Histoire Sociale; 1948: título atual).

Estudos Históricos. Rio de Janeiro: FGV. (desde 1988)

History of Historiography / Histoire de l´Historiographie / Storia della Storiografia. Milão, Jaca Book (desde 1982)

History and Theory. Middletown, Connecticut University Press (desde 1960)

History Workshop Journal. Oxford, Oxford University Press (desde 1976)

Projeto História. São Paulo: PUC/SP. (desde 1981)

Revista Brasileira de História. São Paulo: ANPUH. (desde 1981)

Revista de História. São Paulo: FFLCH/USP. (desde 1950)

Metodologia da História (I) – B

Título: A natureza do conhecimento histórico 

OBJETIVOS

Trabalhar elementos necessários à compreensão da natureza do conhecimento histórico, analisando as diferentes propostas metodológicas presentes na produção historiográfica dos séculos XIX e XX. 

CONTEÚDO

· A história e seu objetivo

· Acontecimento e fato

· Representação histórica do tempo

· História e memória

BIBLIOGRAFIA

·BOUTIER, Jean & JULIA, Dominique (org.) - Passados recompostos: campos e canteiros da história. Trad. Marcella Mortara e Ana Maria Skinner. Rio de Janeiro: UFRJ/ FGV, 1998. 

·BURKE, Peter (org.) A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1992. (Biblioteca Básica). 

·CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo - Domínios da história: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

·CARR, E.H. - Que é história? conferências George Macaulay Trevelyan proferidas por...na Universidade de Cambridge, janeiro-março de 1961. Trad: Lúcia Maurício de Alverga. Rev. Marua Yedda Linhares. 3a. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 

·CHARTIER, Roger - a história cultural: entre práticas e representações . Trad. Maria Manuela Galhardo. Lisboa - Rio de Janeiro: DIFEL - Editora Bertrand Brasil, 1990. (Memória e Sociedade). 

·CHESNEAUX, Jean - Devemos fazer tábula rasa do passado? sobre a história e os historiadores. Trad. Marcos A. da Silva. São Paulo: Ática, 1995. (Fundamentos, 109) 

·DUBY, Georges - A história contínua. Trad. Clóvis Marques, Rev. Ronaldo Vainfas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor - Editora da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1993. 

·ELIAS, Norbert - Sobre el tiempo. Trad. Guillermo Hirata. México - Madrid - Buenos Aires; Fondo de Cultura Económica, 1989. 

·FONTANA , Josep - História: analise do passado e projeto social. Trad. Luiz Roncari. Bauru: EDUSC, 1998. (Ciências Sociais)

·FURET, François - A oficina da história. Trad. Felipe Jarro. Rev. Adriano Duarte Rodrigues. Lisboa: Gradiva, s.d. (Construir o Passado, 8). 

·GOLDMANN, Lucien - Ciências humanas e filosofia: que é a sociologia? Trad. Lupe Cotrim Garaude e J. Giannotti. São Paulo: Difusão Européia do livro, 1967. 

·LE GOFF, Jacques- História e memória . Trad. Bernardo Leitão e Irene Ferreira, Campinas: Editora da Universidade Estadual de Campinas, 1990. 

·LE GOFF, Jacques (dir.). - A história nova. Trad. Eduardo Brandão. 2a. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1993. (O Homem e a História). 

·LOZANO, Jorge - El discurso histórico. Madri: Alianza Editorial, 1987. (Alianza Universidad, Historia)

·PEREYRA, Carlos - História, para qué? 5a. ed. México: Siglo Veintiuno Editores, 1984. 

·POMIAN, Krzysztof - L'ordre du temps. Paris: Gallimard, 1984. (Bibliothèque des Histoires)

·VEYNE, Paul - Como se escreve a história: Foucault revoluciona a história. Trad. Alda Baltar e Maria Auxiliadora Kneipp. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1982. (Cadernos UnB)

·VILAR, Pierre - Iniciación al vocabulario del análisis histórico. Trad. Dolores Folch. 4ª ed. Barcelona: Editorial Crítica, 1982. (Estudios y Ensayos, 61)

·VOVELLE, Michel - Ideologias e mentalidades. Trad. Maria Julia Goldvasser. São Paulo: Brasiliense, 1987.

História do Brasil Colonial (I) – A

TÍTULO- A Colônia do Brasil: primeiros olhares e tendências da historiografia.

OBJETIVOS

O curso tem por objetivo introduzir o aluno no estudo do período colonial brasileiro buscando relacionar as discussões historiográficas com as possibilidades de pesquisa em fontes primárias. Assim, atenção especial é dedicada à análise de documentos históricos referentes aos séculos XVI, XVII, XVIII que contemplam vários aspectos da vida socio-econômica da colônia. Com esse trabalho associado à leitura da bibliografia pretende-se que o aluno conheça os primeiros séculos da colonização e adquira o instrumental básico de pesquisa em história do Brasil.

CONTEÚDO

- Apresentação do curso

- Aula Teórica: A pesquisa histórica hoje, no Brasil: temas, preferências e volume da produção.

- Aula Teórica: Imagens e descrições do passado colonial 

- escolha dos seminários em grupo.

- Aula Teórica: A colônia na historiografia recente: olhares, recortes e tendências

- definição dos grupos de pesquisa/seminário

- Aula Teórica: A vida nos primeiros tempos e o movimento da população.

- discussão do texto: SOUZA, Laura de Mello e, "Formas provisórias de existência: a vida cotidiana nos caminhos, nas fronteiras e nas fortificações" In: História da vida privada no Brasil, SP, Cia. Das Letras, 1997, pp.41-81.

- Aula Teórica: Economia e formas de trabalho livre e escravo.

- discussão do texto: SCHWARTZ, Stuart, Segredos internos, engenhos e escravos na sociedade colonial, SP, Cia. Das Letras, 1988 (Parte I, Formação, 1500-1600, pp.21-73)

- Aula Teórica: Famílias e vida doméstica.

- discussão de texto: 

SAMARA, Eni de Mesquita. Família e vida doméstica no Brasil: do engenho aos cafezais, Estudos CEDHAL, Nova Série, n 10, 1999.

- Aula Teórica; Cotidiano, gênero e relações sociais.

- discussão do texto: BOXER, C.R., A mulher na expansão ultramarina Ibérica, Lisboa, Livros Horizonte, 1977. (Cap. II, A América Espanhola e Portuguesa, 43-78)

SEMINÁRIOS DE PESQUISA:

- LERY, Jean de. Viagem à terra do Brasil. (trad. Sérgio Milliet). São Paulo: Livraria Martins/ EDUSP, 1972.

- MADRE DE DEUS, Gaspar da, Frei, Memórias para a História da Capitania de São Paulo. Belo Horizonte/ São Paulo: Ed. Itatiaia/ EDUSP, 1975. (Coleção Reconquista do Brasil, 20)

- GANDAVO, Pero de Magalhães, Tratado da terra do Brasil; História da Província de Santa Cruz. Belo Horizonte/ São Paulo: Ed. Itatiaia/ EDUSP, 1980 (Coleção Reconquista do Brasil, 12).

- CARDIN, Fernão. Tratados da terra e gente do Brasil. Belo Horizonte/ São Paulo: Ed. Itatiaia/ EDUSP, 1980 (Coleção Reconquista do Brasil, 13).

- SOUZA, Gabriel Soares de. Tratado descriptivo do Brazil, 1587. Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Brasil. Rio de Janeiro. 1 semestre de 1851, tomo XIV, (1): 14-365.

- STADEN, Hans. Duas viagens ao Brasil. Belo Horizonte/ São Paulo: Ed. Itatiaia/EDUSP, 1974. (Coleção Reconquista do Brasil, 17).

- DÉVREUX, Ivo. Viagem ao norte do Brasil (1613-1614), Maranhão: Typ. Do Frias, 1874.

- Encerramento do curso e entrega dos trabalhos.

Bibliografia

ALMEIDA, Angela Mendes de. Pensando a família no Brasil - da Colônia a modernidade. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo, 1987.

BELMONTE. No tempo dos bandeirantes. 3a. Ed., São Paulo: Edições Melhoramentos, s/d.

BOXER, Charles. Mary and Misoginy. London: The Trinity Press, 1975.

CANDIDO, Antonio. The brazilian family. In: SMITH, T.Lynn and MARCHANT, Alexandre (eds). Brazil: portrait of half a continent. New York: Dryden Press, 1951.

CARDOSO, Ciro Flamarion e BRIGNOLI, Héctor Pérez. Os métodos da História. Introdução aos problemas, métodos e técnicas da história demográfica, econômica e social (Trad.: João Maia). Rio de Janeiro: Ed. Graal, 1983.

CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo (Orgs.). Domínios da História. Ensaios de teorias e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

DAUMARD, Adeline et alli. História Social do Brasil; teoria e metodologia. Curitiba: Ed. Universidade Federal do Paraná, 1984.

FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. 10a ed., Rio de Janeiro: José Olympio, 1961.

HENRY, Louis. Técnicas de análise em Demografia Histórica. (trad. Altiva Pilatti Balhana e Jayne Antonio Cardoso). Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 1977.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 6a ed., Rio de Janeiro: José Olympio, 1971.

MACHADO, Alcântara. Vida e Morte do Bandeirante. 2a ed., Revista dos Tribunais, 1930.

MARCHAND, Alexandre. Do Escambo à Escravidão. 2a.ed., Revista dos Tribunais, 1930.

NADALIN, Sérgio Odilon. A demografia numa perspectiva histórica. Belo Horizonte; ABEP, 1994. (Série Textos Didáticos, 2).

PINTO, Luis de Aguiar. Lutas de Família no Brasil, Era Colonial. 2a ed., Rio de Janeiro: Cia. Ed. Nacional, 1980.

PRADO JR., Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1965.

REVISTA USP. Dossiê dos viajantes. São Paulo: USP, junho a agosto de 1996. no 30.

RODRIGUES, José Honório. A pesquisa histórica no Brasil. 4a ed., São Paulo: Ed. Macional, 1982.

SAMARA, Eni de Mesquita. A Família Brasileira. 3a ed., São Paulo: Brasiliense, 1986. (Coleção Tudo é História)

SAMARA, Eni de Mesquita. Família e vida doméstica no Brasil: dos engenhos aos cafezais. São Paulo, Estudos CEDHAL/ Humanitas/ FFLCH/ USP, no 10, 1999. 

SCHWARTZ, Stuart B. Segredos Internos. São Paulo: Cia. Das Letras, 1988 (Parte III: A sociedade do Açúcar, pp.209-310).

SILVA, Maria Beatriz Nizza da. Sistema de Casamento no Brasil Colonial. São Paulo: T.ªQueiroz, Ed,/EDUSP, 1984.

SMITH, Johanna. O que é documentação. 2a ed, São Paulo: Brasiliense, 1987 (Coleçào Primeiros Passos, 174)

SOUZA, Laura de Mello e. (Org.). História da vida privada no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1997.

VIANA, Oliveira. Instituições Políticas Brasileiras. 3a ed., Rio de Janeiro: Record, 1974.

História do Brasil Colonial (I) – B

Título: Os significados da colonização

Objetivos

Trabalhar com os alunos o caráter multifacetado da colonização portuguesa na América durante os séculos XVI e XVII, assim como a diversidade, por vezes contrastante, da análise historiográfica do período.

CONTEÚDO

2.1. A colonização como problema historiográfico

2.2. A expansão européia e a emergência da mundialização das trocas

2.3. A América e a constituição dos Impérios ibéricos

2.4. Um mito das origens: o descobrimento do Brasil

2.5. Os fundamentos da colonização portuguesa

2.6. A colonização como empreendimento econômico

2.7. As formações sociais na Amérrica portuguesa: a escala dos homens

2.8. A disputa do espaço americano: franceses, holandeses e espanhois. A união ibérica.

2.9. Jurisdição e colonização: a organização do poder

2.10. Dominação e resistência

2.10.1. Conquista e colonização

2.10.2. Senhores e escravos

2.10.3. Colonizadores e colonos

2.11. Conclusões

BIBLIOGRAFIA

Holanda, Sérgio B. de (org) - A Época Colonial, São Paulo, DIFEL, 1963 (Tomo I da História Geral da Civilização Brasileira).

Holanda, Sérgio B. de - Raízes do Brasil, Rio de Janeiro, José Olympio, 1994, 26a.ed.

Braudel, Fernand - Civilização material, economia e capitalismo - Séculos XV - XVIII, São Paulo, Martins Fontes, 1996.

Antonio Sérgio - Breve interpretação da história de Portugal, Lisboa, Liv. Sá da Costa, 1974, 3a.ed.

Abreu, Capistrano de - Caminhos antigos e povoamento do Brasil, Rio de Janeiro, Civ.Brasileira/INL, 1975, 4a. ed. 

Prado Jr., Caio - História econômica do Brasil, São Paulo, Brasiliense, 1959, 5a.ed.

Novais, Fernando A. - Estrutura e dinâmica do antigo sistema colonial, São paulo, Brasiliense, 1986.

Ribeiro, Darcy - A fundação do Brasil - testemunhos (1500-1700), Petropolis, Vozes, 1992

Reis Fo., Nestor G. - Contribuição ao estudo da evolução urbana do Brasil (1500-1720), São Paulo, Pioneira/EDUSP, 1968.

Fernandes, Florestan - "A sociedade escravista no Brasil" in Circuito fechado - quatro ensaios sobre o "poder institucional", São Paulo, HUCITEC, 1976.

Slemian, Andrea et alli - Cronologia de História do Brasil Colonial (1500-1831), São Paulo, DH/FFLCH/USP, 1994 (Série Iniciação 1).

Obs: esta bibliografia é evidentemente sumária. A cada aula será indicada a bibliografia pertinente ao assunto desenvolvido.

História do Brasil Colonial (I) – C

Título: A Sociedade do Açúcar: Séculos XVI e XVII

OBJETIVOS

O objetivo deste curso é discutir algumas questões clássicas da história da América portuguesa e em particular da sociedade das terras do açúcar, no norte do Estado do Brasil. Partindo da análise da sociedade escravista colonial, pretende-se abordar de maneira sistemática a dinâmica social e política dos séculos XVI e XVII. As aulas expositivas procurarão estimular a reflexão sobre os problemas históricos e sobre o conhecimento historiográfico; os seminários exercitarão os alunos na leitura, compreensão e crítica da historiografia. Pretende-se, desta maneira, estimular pesquisas sobre o mundo colonial português.

CONTEÚDO

1. Brasil Colônia: história e historiografia

2. Portugal e a expansão ultramarina: o "Descobrimento do Brasil"

3. A conquista da América: das donatarias ao governo geral 

4. O açúcar e a economia-mundo

5. Da escravidão do indígena à escravidão africana

6. A conquista da África e o tráfico de escravos

7. Estruturas agrárias: a produção exportadora e o abastecimento interno

8. A sociedade escravista: formas de resistência e legitimação

9. Política e administração: poder local e agentes coloniais

10. Império e expansão da fé: a missionação e o governo dos povos

11. Brasil Holandês: guerra e comércio no Atlântico Sul

12. O Negócio do Brasil: açúcar e império na crise do século XVII

BIBLIOGRAFIA

-Historiografia

ARRUDA, J. J. de A. e TENGARRINHA, J. M. , Historiografia luso-brasileira contemporânea. Bauru, Edusc, 1999.

CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo (org.), Domínios da História. Rio de Janeiro, Campus, 1997.

FREITAS, Marcos César (org.), Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo, Contexto, 1998.

RODRIGUES, José Honório, Teoria da História do Brasil. São Paulo, CEN, 1969 (1949).

RODRIGUES, José Honório, A pesquisa histórica do Brasil. São Paulo, CEN, 1979 (1952).

RODRIGUES, José Honório, História da História do Brasil: historiografia colonial. São Paulo, CEN, 1979 (1957).

SODRÉ, Nelson Werneck, O que se deve ler para conhecer o Brasil. Rio de Janeiro, Ed. Civilização Brasileira, 1945.

- Obras gerais

ABREU, J. Capistrano de, Capítulos de História Colonial & Os Caminhos Antigos e o Povoamento do Brasil. Brasília, Editora da UNB, 1963 (1907).

ABREU, J. Capistrano de, O Descobrimento do Brasil. São Paulo, Martins Fontes, 1999 (1883).

ALENCASTRO, Luiz Felipe de, O Trato dos Viventes: a formação do Brasil no Atlântico Sul. São Paulo, Cia. das Letras, 2000.

ARRUDA, José Jobson de Andrade, O Brasil no comércio colonial. São Paulo, Ática, 1980.

BETHELL, Leslie (ed.), História da América Latina. São Paulo, trad. port., Edusp, 1998-99, vol. 1 e 2.

BOXER, Charles Ralph, A idade do ouro do Brasil, 1695-1750. São Paulo, trad. port., CEN, 1962.

BOXER, Charles Ralph, O Império Colonial Português, 1415-1825. Lisboa, trad. port., Edições 70, (1969).

BOXER, Charles Ralph, Os holandeses no Brasil, 1624-1654. São Paulo, trad. port., CEN, 1959.

BOXER, Charles Ralph. Salvador de Sá e a Luta pelo Brasil e Angola 1602-1686. São Paulo, trad. port, CEN/Edusp, 1973.

BRAUDEL, Fernand, Civilização Material, Economia e Capitalismo. São Paulo, trad. port., Martins Fontes, 1996, 3 tomos.

CALMON, Pedro, História do Brasil. Rio de Janeiro, José Olympio Editora, 1959, vols. 1-4.

CHAUDHURI, Kirti e BETHENCOURT, Francisco, (eds.), História da Expansão Portuguesa. Lisboa, Círculo de Leitores, 1998, vols.1 e 2.

CORTESÃO, Jaime, Os Descobrimentos Portugueses. Lisboa, Imp. Nacional. 1990, 3 vols.

CUNHA, Manuela Carneiro da, (org.), História dos Índios no Brasil. São Paulo, Cia. das Letras, 1992.

DIAS, Maria Odila L. S. "Impasses do inorgânico" in: M. A. D'Incao (org.). História e ideal, ensaios sobre Caio Prado Junior. São Paulo, Brasiliense, 1989. pp.377-406.

FAORO, Raymundo, Os Donos do Poder: formação do patronato político brasileiro. Porto Alegre, ed. Globo, 1976 (1958).

FERLINI, Vera Lúcia Amaral, Terra, Trabalho e Poder. São Paulo, Brasiliense, 1988.

FERNANDES, Florestan, "A sociedade escravista no Brasil", in: Circuito Fechado. São Paulo, Hucitec, 1976, pp.11-63.

FRAGOSO, J., Gouvêa, M. F. e BICALHO, M. F. (org.), Antigo Regime Nos Trópicos: a dinâmica imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII). Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2001

FRAGOSO, João L. R., e FLORENTINO, Manolo, O Arcaísmo como projeto. Rio de Janeiro, Diadorim, 1993.

FREYRE, Gilberto, Casa Grande & Senzala. São Paulo, José Olympio ed., 1950 (1936).

FURTADO, Celso, Formação Econômica do Brasil. Rio de Janeiro, Fundo de Cultura, 1961 (1959).

GARCIA, Rodolfo, História Política e Administrativa do Brasil (1500-1810). Rio de Janeiro, José Olympio ed., 1956.

GODINHO, Vitorino Magalhães, Os Descobrimentos e a Economia Mundial. Lisboa, Presença, 4 vols., 1981-83.

GORENDER, Jacob, O Escravismo Colonial. São Paulo, Ática, 1985.

GOULART, Maurício, Escravidão Africana no Brasil. São Paulo, Livraria Martins Editora, 1950

GUEDES, João Alfredo Libânio, História Administrativa do Brasil. Rio de Janeiro, DASP, 1962, vols. I-IV.

HESPANHA, Antonio Manoel (org.), Poder e instituições na Europa do Antigo Regime. Liboa, Fund. Calouste Gulbenkian, 1984.

HESPANHA, Antonio Manoel, As Vésperas do Leviathan. Instituições e poder político. Portugal - séc. XVII. Coimbra, Almedina, 1994.
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História Ibérica (I) – A

Objetivos

a) conhecer as linhas gerais do processo histórico entre o século XIV e XVII na península ibérica

b) comparar as diferentes abordagens sobre a formação dos Estados na península

c) comparar as diferentes abordagens sobre a estruturação e a decadência dos Impérios

d) discutir as representações sobre origem e unidade nacionais ibéricas 

Programa Resumido

O objetivo geral do curso é discutir o processo de formação e centralização das monarquias ibéricas entre os séculos XV e XVIII, associando-o às necessidades da conquista e da organização dos Impérios. Pretende-se retomar as justificativas e os projetos políticos para a centralização e para a expansão, relacionando-os aos princípios de ordenação das sociedades ibéricas e aos fundamentos do humanismo. Analisar a estruturação dos impérios, observando os novos poderes do centro e suas relações políticas e econômicas com as colônias. Relacionar o período da união das duas coroas ibéricas com os projetos imperiais dos séculos anteriores e, por fim, revisitar o mito da decadência como elemento constitutivo do pensamento político, a partir do século XVII. 

Conteúdo

. Estados ibéricos: organização e limites da centralização

1.a . Constituição territorial e unificação política

1.b. Monarquia de Avis: reorganização interna e expansão

2. A organização dos Impérios

2.a. Organização administrativa e integração comercial dos diferentes domínios

2.b. Vida cultural: os poderes do centro e o impacto do Novo Mundo

2.c. Inquisição: Instituição de fé e poder

3. Do "Império Universal" à "decadência" 

2.a. União Ibérica: lutas pela hegemonia na Europa e nas colônias

2.b. Restauração: os novos caminhos da monarquia portuguesa

2.c. Decadência: realidade e mito no pensamento político 
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História Ibérica (I) – B

TÍTULO: A FORMAÇÃO DOS ESTADOS NA PENÍNSULA IBÉRICA

OBJETIVOS

a) Conhecer as linhas gerais do processo histórico da Península Ibérica entre o século XIV e o inicio do século XVIII;

b) Problematizar e discutir a questão da formação dos Estados Modernos, enfocando o processo ibérico;

c) Comparar as diferentes abordagens sobre a formação e decadência dos Impérios Coloniais Ibéricos;

d) Discutir a problemática da acumulação de capitais na Península Ibérica e a questão do "atraso econômico";

e) Estimular pesquisas sobre a História Ibérica.

PROGRAMA RESUMIDO

A partir do conhecimento da situação político-económico social da Península Ibérica ao final da Idade Média, analisar a consolidação do poder monárquico, as novas articulações sociais e de poder e o projeto de 

CONTEÚDO

I - UNIDADE: A Consolidação da Monarquia e a Unidade Política 

1. A constituição territorial até o século XIV;

2. O processo de unificação política e a expansão;

3. A sociedade : os princípios de ordenação, a vida dos Reinos e os desafios do Império;

II - UNIDADE: O Apogeu do Império

1. A vida econômica: produção e mercado na dimensão mundial;

2. A construção do Estado e a organização da dominação: O rei e os poderes de centro;

3. A vida cultural: as transformações européias e o impacto do Novo Mundo;

4. Inquisição: Instituição de fé e poder no contexto dos Estados Ibéricos;

III - UNIDADE: O Mito da Decadência e os Projetos de Reforma

1.A União Ibérica e as modificações do Império Colonial;

2.A Restauração, as novas alianças e os problemas do Império;

3. A Guerra da Sucessão Espanhola e as novas alianças.
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História da América Colonial – A

OBJETIVOS

O objetivo maior do curso é o de fornecer um quadro analítico para o encontro de culturas radicalmente diferentes e suas relações subsequentes na emergência de novas estruturas sociais e econômicas. Dentre outras questões, o curso aborda as estratégias indígenas diante da expansão européia; as polêmicas européias a respeito da natureza e dos índios na América; o desenvolvimento de elites dirigentes nas colônias e seus conflitos tanto com os segmentos subalternos quanto com as autoridades metropolitas. 

CONTEÚDO

Este curso apresenta uma seleção de temas e conceitos que elucidam os processos históricos que marcaram a formação das sociedades americanas, da Conquista à Independência. Devido à abrangência temporal e espacial do curso, o enfoque recai sobre as principais áreas de colonização espanhola, isto é, a Nova Espanha e o Peru e com algumas incursões nas áreas de colonização inglesa do Caribe e das Treze Colônias

PROGRAMA RESUMIDO

1 - Apresentação do Curso 

2 - América Indígena nas Vésperas da Conquista 

3 - A Espanha ao Tempo da Conquista 

4 - A Expansão Européia e a Idéia da América 

5 - Dinâmicas da Conquista Espanhola 

6 - A Conquista do México 

7 - As Visões do Novo Mundo 

8 - A Conquista do Peru 

9 - Formas de Trabalho na América Espanhola 

10- Reformas Administrativas e Rebeliões Coloniais: América Espanhola 

11 - A Construção das Identidades americanas e nacionais: mestiços e criollos 

12 - Conclusão do Curso 
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História da América Colonial – B

OBJETIVOS

1- Compreender a diversidade étnica da América bem como os processos de conflitos e acomodações entre a cultura européia e as culturas índias. 

2- Analisar a montagem do sistema colonial na América espanhola bem como a crise deste sistema que culminou com as independências americanas. 

3- Analisar a colonização na América do Norte bem como o seu processo de independência . 

4- Analisar criticamente a bibliografia observando as bases conceituais que orientam interpretações diferenciadas sobre a história colonial americana tendo em vista o desenvolvimento de uma percepção crítica da história. 

CONTEÚDO

O curso de América Colonial procurará analisar as civilizações pré-colombianas, os descobrimentos e a colonização da América priorizando questões ligadas a uma temática cultural. As tradições marcadas por uma estética renascentista, barroca e romântica permitirão a análise da sociedade colonial espanhola no período que vai da conquista a independência. 

PROGRAMA RESUMIDO

1.1 Populações americanas

1.1.1 Maias

1.1.2 Incas

1.1.3 Astecas

1.2 Crítica bibliográfica

2- A expansão marítima e comercial 

2.1 O significado da expansão marítima e dos descobrimentos a partir do contexto europeu.

2.2 A expansão portuguesa, espanhola, francesa e holandesa. 

2.3 O absolutismo, o mercantilismo e o particularismo jurídico-institucional dos impérios coloniais. 

3- A colonização da América espanhola

3.1- Destruição, construção e integração de uma cultura colonial. Os primeiros cronistas. 

3.2- Arquitetura político-econômicas dos impérios coloniais da América.

3.3- O pluralismo das tradições e a mestiçagem.

3.4- Relações de trabalho na América espanhola

3.5- América Barroca

4- A colonização inglesa

4.1- Colônias de povoamento e colônias de exploração

4.2- As treze colônias

4.3- Ausências e presença: o Estado a Igreja e a Educação

4.4- Relações de trabalho na América

4.5- O pensamento moderno e a América. 

5- Colonização holandesa e francesa na América

6- As independências

6.1- A independência dos Estados Unidos. 

6.2- As independências na América espanhola

6.3- O pensamento romântico e os mitos de independência

6.4- A historiografia e a história da América

6.4.1- Gêneros literários e a narrativa histórica. 

6.4.2- A história da cultura. 
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